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As primeiras evoluções 
da nova equipe econômica 
do governo federal dão a di-
mensão do inusitado das 
políticas de orientação dos 
meios da economia do go-
verno do presidente Fer-
nando Collor. Ainda em f a-
se de prevalência do voto. 
de confiança que a socieda-
de brasileira deve ao chefe 
da nova equipe, ministro 
Marcílio Marques Moreira, 
lámentam-se as normas le-
gais que providenciam a 
saída do famigerado conge-
lamento que fere frontal-
mente a lei primária da co-
mercialização de produtos: 
da oferta e da procura. 

As Portarias 463 e 466, de 
6 de junho, estabelecem 
uma gradualidade neste 
processo numa demonstra-
ção do interesse do governo 
no "faz-de-conta" de libe-
rar a economia como man-
da a regra básica do mo-
derno capitalismo. Es-
tabelecem-se categorias de 
preços de bens e serviços 
com a imperial advertên-
cia de revisão a qualquer 
momento. Afora o aspecto 
anedótico das políticas eco-
nômicas dos últimos gover-
nos, o atual repete o anseio 
incontido mas não expresso 
literalmente de tutelar a 
sociedade brasileira. Neste 
país onde a ótica política 
signifiça meio para con• 
quistar o poder, o governo 
está 'muito longe de signifi-
car coordenação, organiza-
ção, planejamento e visão 
de modernidade. 

A cada ciclo de alguns 
meses, assiste-se à comici- 

I I 

dade que denianda-artima-
nhas para envolver a opi-
nião pública. E quando isso 
acontece, a sociedade cons-
ciente e responsável tem 
arrepios porque tais expe-
dientes expressam um per-
sonalismo intranqüilo de 
um poder que já não emana 
do povo. 

O Brasil deve ser muito 
maior do que seu anedota-
rio político e econômico. 
Deve fazer prevalecer no 
seio do poder constituído, 
democraticamente instala-
do, o estilo da dignidade cu-
ja imagem não tem cor 
nem expressão facial ale-
gre ou triste, tímida ou pa-
tética. Deve, se quiser es-
tar no futuro, fazer valer 
sua condição de potência 
emergencial do terceiro 
milênio pela realidade de 
uma gratà posição estraté- ' 
gica. 

As portarias 463 e 466 são 
mais um episódio lamentá-
vel neste árduo esforço da 
sociedade organizada, que 
luta pela adequação dos 
meios para garantir um fu-
turo de evolução. A livre 
iniciativa, a economia de 
mercado, em suma o mo-
derno capitalismo não po-
dem ficar à mercê de ins-
trumentos controladores, 
tabeladores,- monitorado-
res e outros mecanismos 
esdrúxulos. A sociedade 
deve reagir. Mas deve fazê-
lo pelo estilo da dignidade, 
que corresponda ao senti-
mento de grandeza ineren-
te a um povo otimista e res-
ponsável, sem mergulhar 
nos estereótipos da comici-
dade. 

Presidente da Associa-
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